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CONDE DE SABUGOSA 
(Photographia Bobone) 

Chronica Oeeidental 

  Não vai seguro o tempo, não vai. Se à gente 
do governo pádeco de insomnias — e deve pade- 
coroa “db is vezes, soprar-lhe aos ouvidos 
rajadas do sul, Os polidcos abrem as janelas é 
Vem muvenk sobre nuvens, cór de fuligem umas, 
muito negras outras, ameaçando trovoadas. Ar. 
Vores que dentro em pouco estarão Moridas, não 
venha» graniso encalvecel-as todas. 
“não ' 66 Cá pela mosta casu Que os negros 

prognosticos incomodam os goverhos, Em saui- 
Vos Paizes da Europa são raros os cantinhos de 
aguia sorirem por entre 0s cumulos ameaçado- 
Fes: E já não falâmos de outras partes do mun 

is por Tá tambem nem tudo vai ás mil mara 
lins. PJ” Amerien do, Norte é o Japão olham-se 
atraver do Pacífico, de sobrecenho carregado. 
Ea espa, Um) ministerio inteiro não chegou 

a aquecsr hs cadeiras do poder e em França ainda 
asaumptos mais serios, como sempre são às ques- 
iões religiosas, preoctupam O governo. O arce- 

  

  

  

      
   

bispo de Paris, cardeal Richard, expulso do palacio, 
archiepiscopal foi-se acolher à casa do deputado 
Cochin, e umas dez mil pessoas acompanharam-o, 
aeclamando-o e dando vivas à liberdade. A! 
velo 
e o velhi e 

O bispo de Arras tambem foi expulso, houve tu- 
multos na historica cidade. 

Pelo que se vê, os grandes sonhadores do seculo 
passado enganaram-se, quando prophetisaram para 
à aurora do seculo em que vivemos uma era lu- 
minosa do muita paz e de infinita trangi 
Os bons desejos dos corações de poetas 
dem obrar milagres com tanta pressa. 
de revolta chegarem ao Pantheon, sã 
de ainda fazer vibrar de magua o coração de 
Victor Hugo. E k 

Duas novidades maiores e de mais importancia — porque ha grandes novidades que fóra da sur- 
preza Dão teem importancia alguma — se deram 
estes ultimos dias: foram os comícios realisados 
no. passado domingo é o protesto quasi geral da 
imprensa portugueza contra a lei de imprensa 
que vai em Córtes ser discutida e já teve o condão. 

    

  

  

    

   

      

de reunir para um mesmo fim de combate escri- 
ptores de parcialidndes differentes e até oppostas. 

O comício republicano em Lisboa effectnon-se 
a'uns vastos terrenos proximo da Avenida D. Ami 

lia. Discursaram alguns dos mais distinctos o 
dores do partido, e entre elles o dr. Theophilo 
Braga, é 08 deputados expulsos do parlamento 
drs, Affonso Costa e Alexandre Braga. À moção 
apresentada pelo sr. França Borges é um protesto. 
contra a expulsão dos deputados republicanos, re- 
ferindo-se tambem aos dinheiros desviados dos 
cofres publicos e convida a nação à preparar-se para o triumplo definitivo da lberdade. 

Apesar de vivos enthuglsmos, tudo correu na 
melhor ordem. Um conficto que a imprudencia 
da policia ia provocando no Rocio, foi evitado 
pelo sr, tenente coronel Dias, 
Em exceeme ordem correram tambem os 

comícios em Bragança; em Braga, onde presidiu à ar; Eduardo dé Abreu; em Aveiro; cm Goim- 
bra, onde falaram alguns profescorês e varios. 
estudantes; na Guarda onde o dr. Bernardino 
Machado é dr. Antonio José d'Almeida foram 
recebidos com o maior enthusiasmo. O deputado. 
republicano já antes falára no comício da Covilhã. 
O"comicio de Faro foi presidido pelo dr. Brito 
Camacho e no de Santarem foi approvada a 
moção apresentada pelo dr. Magalhães Lim 
altirmando à necessidade ingente da proclamaç 
da republica e protestando contra a expulsão dos 
deputados por Lisboa. 

À importância d'estas manifestações não a tirou, 
porem, á que os jornalistas, escriptores e profes: 
Sores, foram fazer ás córtes, dois dias depois, 
por motivo de considerarem um atentado cont 
à liberdade o novo projecto de lei de imprens 

A voz de Theophilo Braga foi uma das que 
mais alto soaram no protesto e quanto ella vale 
podem affirmalso quantos sabem que prestig 
reola o nome do glorioso professor, que já para muito além das nossas fronteiras --Cado raro e 
portuguezes — gosá fama e glor Foi encarregado de apresenta 
dos jornalistas na camara dos deputados o noiso 
querido velho, Bulhão Pato, que já em 1850 pro- 
testára contra a lei de imprensa de Costa Cabral. 
Ha cincoenta e seis annos que isso foi! Mas não 
deixa ainda Bulhão Pato por mãos alheias seu 
credito de enthusinstico amigo da liberdade. Lai 
gou por um dia o remanso de Caparica e sua 
modesta cúsa onde cabe toda a sua felicidade, é 
ahi veiu de jornada, para mostrar que sob os 
seus cabellos brancos seu espirito ainda gosa do 
mesmo fulgor que o illuminava aos 41 annos, 
pois tal era em 1850 a edade do nosso post 
Quando elle e Theophilo Braga assistiram de- 

pois á sessão na tribuna da imprensa, fez-lhe a 
camara uma ovação enorme applaudindo uma 
proposta do deputado, sr. Moreira de Alme 
restaram os deputados portuguezes uma homi 

magem justissima à dois dos nossos grandes ho- 
mens dê letras qual profundamente os deter 
ter commovido. Falou gente do governo e de 
dos os partidos. O applauso foi unanime na é 
mara e repetiu-se unanime em toda a imprensa. 

Os jornaes do Porto enviaram, para que os ré- 
prssentassem, os srs. João Ramos e Guedes de 

liveira pelo Primeiro de Janeiro, Accacio Pereira. 
pelo Commercio do Porto, Sá de Albergaria pelo 
Jornal de Noticias, e José Sampaio (Bruno) pela 
Vor Publica, Entre vivas se apesram do comboio 
e entre vivas caminharam até ao 
Lisboa. 

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

      

   
  

  

  

    

    

  

   

    

    

 



am O OCCIDENTE 
        

  

    
  

Realisava-se ali a segunda conferencia, sendo orador o dr. Cunha e Costa, sem contestação tm dos nossos mais notaveis jornalistas da actãa- lidade, O seu discurso foi varias veres interrom- 
  

  ido pelas palmas tendo o 1: Consgliori Podronos é presidia, pédido que se euimio ibinilestações. 

  

    
é deveras de interesse geral, Por ão dos Lojistas de Lisboa officiou 

de protesto, adherindo a este, para que o projecto de lei sôbre liberdade de imprensa seja expurgado de todas as pejas e restrieções que obstem é livre manifestação do. ensumento. 
DE O assim, com o espiios exatos, que vaz 

    

BULHÃO PATO 

mos entra pa mais linda festa do anm Jeso deixaremos de acolhe cone aj tação dos cspínitos até faz bemaos esenções, ques mim excesso de vida, Bites con ron fon Afaslojas de Lisboi se enfeitam, e emrefajas, os bilhetes. postaes de boas festis coperar de Fe irado, tentam olhos bonitos O claie vez ho de barbas braness o invemmor rock capue, todo Cheio dê neve, sor para no st nie” fumes é flores. Og conteitános centena les, amontôam pyramídes de brous de ml ande tempo para gulosos, É o inverno contista findo e E o espere que à eg va tora dare maior bailo o esplendos dá afo Aba o thentro de 8 Carlos con 6 Olho de Verdi À primeira noite parece “quo no deitos contentes Os asignantes Que Já pci dei impacientes é aborrecidos É dono, so donas priieiras horas no relogio da sosledádo clssanpo Quem lhe dá corda É 0 “sr Brest Grando S Caros acaba, é elle que tos cos oragiando al pára páreo ém  Cáros que teremos este ano à pri- recita de maior curiosidades O soube Perdão, para que fez musica o 8: Jodo Arco não se contentândo com a gloria de prisão orador portugues, Já aqui dsémos & reino pressão Sobre à opera. Venha uno grande ais Confirmar O nosso prognostico, e alejraraos do arte em Portuga Sir qt re se gpa soci a primeira recita do Afonso dê Albuquerque de oineira Mendonça, no theatro, de D, Maria Ur Heina bistorico Em verso! Foi assim, co0m O due e Vij,que Lopes de Mendonça ha mas dee antos, Afaguell mesmo then se cone nte am entusiasmo do pública conto racial eom Sou stapito mas minhas conjecturas po Co. pes de Mendonça dos meus oras md, é Le; Aizememe 0 cotação com palpite cerrado! ias com argumentos, que terá biprager vo arado applaudi.o com toda a alma o pele pese atempanhade. Nas não deixemos de falar nfum espectaculo que um destes dias s€ rediou me spestáculo B. amelia. Tratava-se do soccomrar Sopiisatio de ques, tão em teatro conhecido em pasado” Mar. Vez," outras, pelos empresarios gesso ntita dirteção de seena. Estimadisimo oi leio por todos e com razão, que além de possaiace Eno paúio (Gn fem no pano ee leigo rm emp pt def, ig raise o oúvião, oii elogio de sus qulidadas cen nine e pode negar CT mic sados" na má Jingue, teem a este respeitado cxamala do elenco, Ni ia mal prá que sê eg RoEcorto à aétores, actrizes & ads emprega Poe qu não se encontrêm todos dispostos aa 

    

  

  

    

   
  

  

  

  

    

    matine do theatro de D, Amelia foi concorridissima e Salvador Marques teve a satisfação de ver quantos amigos ainda possue. E isso deve ter sido consolo à seu coração, nos ultimos tempos tão cruelmente ferido. 
João Da Camarh. 
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Auto da Festa 
Um presente fidalpo nos chega ds mãos, em tão gentil oferta quanto valiosa para quem vive destas coisas do espirito, como do maná de que nos falam os livros sagrados. O sr. Conde de Sabugosa, digno herdeiro de seus maliore, qu ds letras delicaram seus talen. tos, pelo que de ascendencia lhe vem o gosto € amor á literatura, descobriu na preciosa biblioteca do seu palacio do Calvario, Onde tantas horas pássa entregue a irabalhos literarios, um desses lolhetos de cordel do seculo xvi intitulado. Auto da Festa por Gil Vicente O achado era precioso por que de tal Auto não havia noticia, e assim vinha, por ventura, comple- tar a, obra do fundador do teatro português, de Bencia em que anda o sr, Leite de Vasconcellos. reunindo-a é estudando a. O st, Conde de Sabuposa, porem, não se limi tou a revelar o achado, e como homem de letras que é deuso a publico em nitida edição acompa nihando a de seu juixo critico, com a competencia de um erudito é com a arte de ur lterato E? este 0 livro com que nos brindou e que nós. reconhecidamente agradecemos, lemolo com o intercio que nos despertou conhecer mais uma produção de Gil Vicente, que tanto illucida sobre a literatura do seu temp, é páreceu-nos o Auto da Festa Comparado com à Mofina Mendes, Auto da Barca, o Auto da Feira, O Áuto da Lutania, O Auto Pastoril ou da Vis lação, O Triumpho do Inverno, ete, ser um tanto decadente, o que dá bem a razão de ter sido és. erito quando à autor já ia alem dos sessenta, an- nos, aerescido com à circumstancia, muito bem poniderada pelo sr. Conde de Sabugosa, de o ter feito á pressa para representar-se em! casa do gonde de Vimioso, D. Francisco de Portugal, em Evora, no Natal de' 1535, À Explicação Previa com que o sr. Conde de Sabugosa precede a transcrição do duto, envolve juizo critico bem fundado sobre as reminiscencias. JP Gta da Festa mostra das outras produções le Gil Vicente, confirmando. quinto o ilustre homem de letras conhece é conseienciosamente estudou toda a obra vicentinas À iranscrição do Auto da Festa, é cheja de no- 1a explicativas e de correção ag, texto pelo sr. Conde de Sabugosa que muito ilucidam, Dessa transcrição damos, com à devida venia, um trecho, dus certamente será apreciado por nossos leitores O st: Conde de Sabugosa fez imprimir em fae- ile o original do dito duto o que torna ainda. mais curioso o livro, alem da maior autenticidade. Ao ilustre membro da Academia, autor do Paço dei, e de oucos trablhos irao de re quintada arte, deve agora à literatura português, Som a publicação do desconhecido Auio da Festa, mais umas paginas preciosas para a sua histo E a impressão que nos deixou o interessant livro que veio enriquecer a nossa pobre estante. 

  

  

  

    

  

      

  

   

Curraxo Aumento, 

  

AUTO DA FESTA 
  

ExCEnPTO 
Torna a Velha com a bula do Núneio na mão, cora lua coifa lavrada na cabeça é vestida com noiva é digo 

Vetma. Trago o spirit tão cansado que ão si pare doi pois que pari d'qui únea miiscomi bosado elereo que io não vi 
Huy filho, onde estais ? pets je astado co ni por quem perguntas Por hum manicebo dsurado mais bello que os cor 

Visão, 
Veia 

    

Visão 

  

Vazão. 

Vania, 

Vintão. 

Veia, 

  

Veia, 

Vas 

    

Vai-se 

Como não sé elle aqui? Olhai, dona, eu vos direi 
tudo quanto d'elle sei 
bofelhas, que o no y 

  

Pois eu aqui o deixei. 
Alguem o faria hi 
Boa concrus 
como se havi 
Como se havia elle. 
era nunca mais cá 
eu ficarei por besta 

     

   
: Pois assi he de presumir, 

Era el vosso irmão ou outrem que vos pertem 
Era, filho, um cortesão, 
Vós fiai-vos de rascão ? 
leyar-vos bia algorem ? 

Não levou má ora, não, mas estavamos concertados ou quasi quasi casados, 
é deixou. me agora em vão êom meu dinheiro gustado. 

Assi vós hajais benção. de vonaoe ame psados esta minha absolvição e Custou cinco eruzidos logo contados na mão. 
E ae joga a a are? az gasta 6 milheiro entlo deixa-vos de Não mé dá a mi do tinheiro que ainda mo col que fare. 

  

  

    

ue leve de cá pera 1 Bl vos rei que será: pois Já não têndes maneira, dchegaivos pera cá 
pois já ess'outro vai né 
quero vos dizer quem 
Meu pae naceo no fundão, 
minha mãe em Margerelo, 
e a mi chamam lom Antão, 

  lay 
  

  

Se marido heis de tomar, eu era 0 Verdadeiro. Tomar-vos hei por parceiro, mas não he perde ial” de nenhum homem solteiro. 
  

Comego não eis de 
senão nego boa ventur: 
dormir, tólgar, e comer; 
em mim não entra tristura, 
eu são o mesmo prazer, 

    

Vós o sancto nem domingo 
não aveis de trabalhar 
e por tanto eu vos digo. que caseis ora comigo. 
não cureis de refusar. 

  

  

Si, mas eis me de jurar 
que depois de ser casado e avei comigo de estar, 
go que se vos negar. quê eu moura enforcado, 
Filho, pela minha ben que eu não tenho vontad orem dai.me cá essa m O casamento de verdide ha de ser pelo abbade e mamja dessa feição. 

  

  

Halo trigo que aqui está? nem tão somente avea | 
vamo-nos ora à aldea que lá nos receberá inda que seja é candea, 

E pera nossa alegria cre hi chamar Hermano, atalina, € Meia 
entonces com hua folia hiremos todos cantando. 

  

  

(0) Leer esta, 
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eu, dentro na alma me dá 
ão ha cá mais de vir! 

  

Vede porque eu lá não fora 
não são pera nenhum bem; 
todo quanto mal me vem, são delle merecedora 
pois me fio de ninguem. 

“Aqui entra Fernando pastor é tres moças pas- toras, e luta per nome Aecia, e outra Caterina, 
é outra Filipa, e acabando de cantar, dig Fer. 
mando ao senhor de casa. 
Fenxano. —— Esteis muito na boa hora 

é tenhais muita saude 
porque dizem Já por fora, 
que em vossa mercê mora 
grande soma de virtude, 

  

E faço vos saber (o ue estou muito aparelhado à fazer vosso mandado 
como bem podereis ver 
quando por vós for chamado. 

Mica, Tambem cu senhor, desejo 
“com mui limpia e sãa vontade 
dar-vos minha liberdade. 

e servir sem nenhum pejo. 
à vossa muita bondade 

  

Careíixa. Eu tambem, nobre senhor, posto que vos não conheça, 
por respeito do autor 
vos servirei com amor 
até que à vida faleça, 

  

Pois se eu tanto valesse 
ter-mia por muito (1) ditosa, 
se mé a mim parecesse. 
que de servir merecesse 
Pessoa tio virtuosa. 

Feixando. Ora pois eu sam chamado 
pera esta refestela, 
dizei-me qual he à donzella 
com que embora sois casado. 

+ Samicas será aquella? 

  

   

  

   
  

(ão, Não muito mall adevinha, 
Garmiva, — Pois qual será a bem lograda ? 
Vita, Buscades a desposada ? 

ç Vedes-me aqui onde estou. 
Fensanvo. — Deos vos faça descançada ! 

Mana, levantai-vos ora. Fira. Bofas! já cu vi outro dia 
noiva ser mais desenvolta. Visa. Como sou per cá per tora, logo são de todo morta. 

Micu, Como casaste tão cedo? Chreiixa. — Sei que (2) tem a me ci é a menina he formosa, 
sia havia (3) medo 
de The aquecer (4) alguma cousa. 

Fenxando. — Isso o deve de causar 
porque he cousa perigosa. 
estar moça tão formosa. 
muito tempo de casar, 

E pois já todos viemos. 
e deixamos nossos gados, 
hua chacota ordenemos 
é com ella nos hiremos. 
de prazer agasalhados. 

  

Taterina à Verdade: 
Senhora, pois vás achais 

em esta festa presente, 
peço-vos que nos queirais. 

judar pera que más. 
se faça perfeitamente. 
Digo que sam mui contente 
pois me vós, mana, rogais. 

  

VenpaDe; 

“Saem-se todos cantando, e dão fim ao presente 
Auto, 

    

  

aci emu ques, vela, modismo galego que slgnlica «por ven 

  

o original; ani q a   

Projéo do Palao do Congresso Brastlaro, 
do Ventara Terra, premiado em Concurso Universal 

  

O governo dos Estados Unidos do Brasi abri, cu 2 le Janio deste aro, concurdo Um versa para apresentação de projétos de um pa: 
Incio (do, Congrêsso Brasileiro, concurso que foi encerrado emv5o de maio Foram, segundo parece, onze os concorrentes. mm projetos, contando-se” entre elles notaveis arquitdos italianos ingléies,francbsos e portuguêses Pará esta construção sumpruosa é destinada uma, toperfcis de Soco metros quadrados pos dendo glevar-se o custo da edificação até qui: dia de Sioo90008000 contos, ou sa um conta de réis por cada metro quadrado. Esta base do concurso iva morgem para um edificio grandioso “como modernamente não se terá conside. Re o projéto approvado em primeiro logurra conferido o premio de Sf00bB06o contos, ao clresficado em segundo logar 10:00035006cotitos, é no immediato Sogosbooo contos. De todos ox projétos apresentados, e que es: tiveram expostos do publico, aquelics que mais despertaram a eríica la imptenta do Rio de da: neio, pronunciando se a Eu favor, foram os que “inha a divisa Quanto posso é Semper: Ô primeiro destes projéras encontravá-se pre- cisamnte nas condipões do concurso, tanto Pela aus grandiosidade e belesa, como pelo limite do orjjento, E divisa Quanto posso, pertencia ag sr. Ventura “Terra, tendo sido Este projeto premiado, Nur Concurso universal, onde figararam atis- ca dos. pose Tai adiados e ar, é uma Eloi vd triomfar um artista, português, inde- Pendente de todas as influencias do mto, uni: Esmente por seu merecimento real, Esta Vitoria alcançada pelo sr, Ventura Terray é mais uma, prova da contpetencia que tem vindo afirmando eim tantas outras obras do seu talento, como, por exemplo a da Camara dos Depurados em Lisboa, como, obra de maior yulto, à da pro- pria casa de ua habitação, premiada Com O pre. Taio Valmor e Em noso pais so reléte a gloria desde artista português, provando-se. que & Arte portuguésa em realmente. progredido. nos wltutos aimos, contando artista, quer em pintura, escultura € arquitétara que a poilem honiar em toda a parte do mundo onde apareçam. Pelas gravuras que este numero reprodusem o projêio do sr, Ventura Terra, se pole avaliar dal sua belesa Internamente, nó andar nobre, tres grandes salas, sendo a maior, salão de honra paratãoo congresitas; à segunda, para Joo d peidos e tereera para o domador Dum é as pará o. corpo. diplomático; sala dos pastos perdidos; falo de 

    

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  onra do congresso e todas 
dependencias, como secretarias, archivo, 

gabinetes, bibliotéca, bufetes, etc, etc 
O novo edifício com que mais se vae embelesar 

a capital federal, que entrou num verdadeiro pe- 
riodo de transformação, deve 6cupar o quadri- 
latero comprehendido entre a praça Tiradentes 
(antiga Constituição), Rua da Constituição, ave- 
nida Gomes Freire e rua Visconde do Rio Branc 

À fachada principal do edifício fica para a praça 
Tiradentes. 

A construção deverá ser toda de marmores 
portuguêses, no que muito poderão brilhar os 
nossos canteiros. 

  

  

   
  

     

  

He 
Provas do 6.º anno do Curso de Escaltura 

dl Escola de Bellas Artes do Porto 

No exame do 5: anno de escultura da Escola. 
de Bellas Artes do Porto distinguiram-se vantajo- 
samente os srs. Rodolpho Pinto do Couto e 
Alipio Leite Barbosa, nas provas que apresenta- 
ram,e que obtiveram à classificação de 15 valores. 

Dois. bellos altos relevos, que reproduzimos 
na pagina 277 é que mais. parecem obras de à 
tistas consuinados do que de estudantes, a com- 
pletarem o curso é certo, mas quantos naufragam. 
Antes de chegarem ao fim. 

Os srs. Pinto do Couto e Leite Barbosa, reve- 
lam nestas suas provas decidida vocação para a 
escultura, mostrando no mesmo tempo bom 
aproveitamento das lições do mestre, o eminente. 
escultor Teixeira Lopes, que tem dado ao curso. 
de escultura da Escola de Bellas Artes do Porto 
todo o brilho do seu grande talento. 

  

    

O aeronanta português Magalhães Costa 

  

   Os jornaes da 

  

recebidos úlrasmente publicam largas noticias scersa do aeronauta por" ugués Megalhies Costa, que n'aquelia cidade tem reslisado algumas  ascêntões. nó seu, Aerostato Portugal. : O reado, aeronata que em Portugal é já bem conhecido por es arias lscensõe rés adas com grandes aplausos do público elis" tem assisido, levou sua fam até o Brasil, é ali tem conseguido entusiasmar Os numerosos captadores, pel corogem é o mesmo ienpo Perícia com”que tem fio novas asecnsões ho Feu foraidavel balão Portuga Numa, desse ascenaões o arroja u corro grave Peg cias co seguiu aii a calo 
do acontece aplausos do'publico e elogios de toda à imprens 
da Babo. o i 

Folgamos de registrar. mais este triumfo do. 
português publicando o seu retrato é 

reprodusindo a fotografia duma, das ascentões 
que fês no seu balão Portugal na cidade da Bala 

    
  

     

  

  

  

     
  

  

  

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 

CAPITULO 11 

Sunato 
do Conde de Tarcca — Notas bogra desavenças com o Esvalelro de 0       

      

     

Esto terrenos do Conde, menta do Almirante dê Costello colegio Aspecto, aelvagem do largo da Cotov elizado, da Sama Casa da Miseri quietos 

  

No segundo quartel do seculo xy ao sítio 
onde hoje assenta a praça ajardinada do Principe 
Real, chamavam vulgarmente os lisboetas as 
«obras do Conde de Taroueas. 

“Quem era o conde é que obras eram estas é o 
quê vamos saber. 

  

João Gomes da Silva Telles, nascera em Lisbôa 
aos 21 dias de junho de 1671 do casamento de 
Manuel Telles da Silva, 1.º marquês de Alegrete 
e 2 Conde de Villar-major, com D [uisa Cou- 
tinho, senhora de não menos esclarecida ger: 
quia. Como viesse ao mundo em quarto logar e 
Sem probabilidades portanto de succeder nos 
dens, titulos e vínculos de seus paes, seguiu a 
carreira das armas, buscando assim, por seus 
proprios merecimentos, as honras que o acaso da 
primogenitura lhe não concedera é conseguindo 
distinguir-se como soldado na guerra da Succes- 
são onde alcançou o posto elevadissimo de mes. 
tre de campo general. 

inda à guerra, enveredou por outros caminhos. 
ão menos tortuosos e entrou na diplomacia com 

à nomeação de embaixador a Londres, onde se 
houve hbilmente nas tentativas de impedir que 
a rainha Anna fizesse a paz com a França e Es- 
panha, sem nfella nos inclui. 

Da sua criteriosa intervenção nas negociações 
de Londres resultou a sucessiva nomeação de 
ministro. plenipotencirio nas cortes de Pari, 
Maya e Vienna de Austria, onde, com lustre € 
honra para o seu país, se desempenhou desses 
altos cargos. 

Como poeta é que não conseguiu tanto & os 
seus versos dispereos e quas todos manuscritos 
apenas se topam, por acaso, nos papeis avuls dis academias dô seu tempo, prodigs em divul: 
Bar e Jouvaminhar postas de segunda ordem. 
Um bello casamento ajudou a consolidar a 

invejavel situação. a que chegara, desposando 
D. Joana Rosa Maria de Nenêses filha de D. Esi 
vam de Menêses— o cóxo de alcunha, que 
trouxe em dote varios bens de raiz, o condado 
de Tarouca e as honras inherentes. Ássim a 
pouco e pouco, trabalhando, lutando alcançou 
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entre os membros da sua familia, a quem a má estrela perseguia, um logar proeminente, Seu irmão mais velho e 2.º marquês de Alegrete ficára desqualiicado depois de uma formidavel tada que lhe dera o vice-rei da India D. Ro- drigo da Costa é que elle guardara com res mação christá em demasia, Outro seu irmão, Nuno da Silva Telles, era inquisidor, e ros” nava-se muto das suas virides evangelicas, Seu filho, que lhe herdara o fraco pelo bello sexo, seguindo as tradições do amante de madame Pe”. Jes, era um doidivanas que lhe roubara uma guapa 

  

   

  

  

PROJÉTO DO PALACIO DO CONGRE! 

moça que o conde tinha de casa e pucarinho casada com um seu criado chamado Rocha. Mas onde éllas se fazem ahi se pagam e o habil diplomata, que era quasi sempre infeliz nas suas preferencas, teve O secreto gosto de ver à ingrata amante fu” dos braços do filho para o corichego intimo do. adre Almeida Soares, capelão da casa (1) 
Graças à inimizade do cavalheiro de Oliveira, 

   

  

a) Livros, já clados no testo, do Cavaleiro de Ovas 
Vales E muement Hori 

& Proucoro E inoresso! Nacionais 

  

o vagabundo adido “las legações portuguêsas e autor talentoso de alguns voluminhos preciosos, é que pudemos falar com tues minucias do Con de de Tarouca. No «oAmusement Historiquer é no seu livro de Viagens impresso em Amsterdam. em 1741, resaltam a cada momento é em cada Cópittlo referencias amargas e pouco generosas para 0 diplomata. Até uns miseraveis escudos que do jogo lhe ficou devendo, telintam acusações frequentes no pitoresco volume do filho do con- tador-mór. 
Francisco Xavier de Oliveira nada poupava ao 

  

dl 
am 

FacuaDa rostenon 

estudo persistente dos estilos de construcção, na imoginosa concepção de palncios fantásticos, tas- ou o conde o melhor do seu tempo é do seu dinheiro. 
Começára a mania, diz o meu informador, nos terrenos da Cotovia, que lhe pertenciam e que ficavam adjacentes à um palacio que herdara de sia mulher, Se attentarmos bem alnda hoje ade- vinhamos, atravez dos restauros e modernizações, ntiga residencia do conde no palacete do snr” Anjos, que tem actualmente no Brincipe Real os numeros de polícia: 20, 21 é 23, 

  

  

  

       

'SSO BRASILEIRO, DE VENTURA TERRA, PRENIADO EM CONCURSO UNIVERSAL. 
Conde é procura continuamente ferio e magua- Jo na. sua prosa repassada de ironicos comenta. rios, por que nunca lhe perdoou, é conta de an. tigas e arédas discussões havidas com elle, o ser ofritao à gr do corpo diplomata português &.à Vofmenr errante pelas cortes européias galin: isando, trocando é discutindo pontas doutrina” rios em materia de religio, No seu livro de viagens, à que já aludi, conta- nos eli, n'um proposito firme de troçar, à mania da arquitetura que, desde O berço até 4 tumba, O Perseguiu, o subjugou « o ia ensandecendo. No 

  

  

O edificio projectado devia ser, se o avalia pelas proporções dos alicerces. um. verdadeiro. monstro em cuja idealisação o conde enterrou muito oiro transformado em pedra io Feliz ou infelizménte não O conseguiu acabar, Ojumotivos por que, ignoro-os Fat de dinheiro talves (1 
Emquanto esteve na Hoya, trabalhou como um 

   

  

(ol Livros, já citados ne Viagem E imauement Tia   ento, do Cavalheiro de Oliveira: que   
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Provas do 5.º anno do curso de escultura da Escola de Belas Artes do Porto 

  

PROVA DO ALUMNO RODOLPHO PINTO DO COUTO PROVA DO Aí INO ALIPIO LEITE BARBOSA 
Ult PEQUENO VENDEDOR DE JORNAES, ATORMENTADO PELA CHUVA E PELO FRIO PL UMA NOT: DE INVERNO, ACO! UM PORTAL, E AMI SE DEIXA ADORMECER 

   

  

erdadeiro pedreiro no sumptuso palacio de Ma- Esse palacio on nuel de Liz, judeo português que o miandára fazer — ás segundas fe por sinal, com uma somma avultada que D. Lou- — concertos e Tengo de Almada lhe confára para depositar n 

  

       
     

  

       
          

  

  

  

      

  Uia ASCENSÃO NA CIDADE DA BamaLDO BALÃO «PORTUGAL 
cow o AroxauTA MAGALIÃES Costa O Arnonavra português MagaLiÃes Costa
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        respeitado, attendido e considerado nas córtes estrangeiras, O palacio fez-se, mas pouco depois ardia como o de Mannel de Liz, na Haya, À este incêndio ! não seria talvez estranha a politica rancêsa que, a todo o transe, queria evitar que o nosso pi tivesse assento no congresso. O conde, porem, não desanimou, revestiu-se de resignação Christã e, em face talvez do edificio destruido, começou seguinte soneto * 

  

    

   arrebatado cy lento, mdnlgento ou por male e Obras como Caniso € mu benigno, Se oiendés como aoiso é mui violar 
   

  

Aja lira o pop sorte 
Prodazi sempre eleito semelhante 2º 
Nals me temo a mim mesmo do que do fado; Reco unto o excesso de conduto Que degenere  Hrme em oteinados (1) 

Não quis Deus conservar-lhe, atravez dos tem- B$5, Os Provas do sua competência de arq ntro palacio que, em Vienna de Austria riscou é executou para o Duque de Arember, não teve melhor sorte. O Duque já farto talvez de esperar à conclusão vendeuo. antes de acabado, com Brave desgosto do conde que apaixonado cíára a construcção, trabalhando activamente de colher em punho com a mesma linha fidalga com que redigia as notas diplomaticas, Talvez ésta ul. tima desilusão lhe apressasse os derradeiros mo- mentos pois quasi repentinamente arrancou da vida maquella córte de Vienna em 29 de de novembro de 1738, Assim, tão infeliz na arquitetura como nOs amores, morreu o conde, cujas obras na Co- tovia nos obrigaram a esta digressão, 

   

  

  

  

“Abandonada a execução do projecto, essa longa quadra dos terrenos fronteriços à sua campestre moradia, encravada para o sul da estrada para Campolide, entre 0 prazo da Cotovia, o cerrado. 

  

     
de 5. Roque, a quinta dos Soares e as hortas que descendo a encosta iam terminar na quinta de Nossa Senhora da Piedade à beira de 8. Bento, tornou-se um verdadeiro monturo, amontoado de cantarias é travejamentos, Abi se gnterravam os cscomungados como se infere de uma passagem das «Memorias do Bispo do Grão Para.» (a) Nesse tempo a Cotovia, ra. uma paragem isolada e arredia, onde poucos se atreviam a passar a deshoras, temierosos de um assalto em forma ou de uma emboscada de baca- martes aperrados, Era ali que os ladrões, vadios € salteadores se acoitavam emquanto as haus da India não saiam a barra abarrotadas dos menos cautelosos e prudentes que não buscavam à pros tecção dos pedregulhos das obras do Conde ou 9s velhacoutos do alto do Longo, para se escapar ás rusgas rigorosas é implacaveis dos quadrilhei- ros da correição do crime. Eram frequentissimos então os astaltos 4 mão armada em plena Lisboa. Um manuscripto da Bi. bilotheca Nacional, intitulado Folheto de Lis “Anno, Noticioso, da-nês a miude pormenores dê faganhas dlaqull jaz. (5) Em ja de ounbro de 1744 por exemplo, um Prsto, matou, demiro das obras do conde, um jomem com Uma pedrada certeira Estes instrumentos abundavam no sit a similhantes proezas, ermo é solitario, frequ tado apenas pelos seus raros moradores Mas ahi mesmo se puniram muita vez e sumariamente, os delinquentes. Diz-nos Amador Patrício que à fórea assente e meio do monturo trabalhava com certa frequencia (4). Dia claro, eram outros os frequentadores. À ga- rotada fazia alí campo de manobras, jogande q fisco dos trenseuntôs. Os paro” 

  

    

  

     
  

  

  N'um dos muitos folhetos anonimos, chamados de cordel, que vendiam os cegos nas arcadas do Rocio é que pejavam as lojas dos papelistas do 

Digi pr de Po ga a 
Ti Moça vela FE bird     

Terreiro do Paço, encontro estas duas quintilhas, 
justificativas 

  go da Padarias De servir spertos mitos Rep do toi 
Aid da aleomónia 
Das pedradas o mau jogo, Da bia, e maia da Mada 
ei get 6 rá dm ma euros jogo (1 

     

Em 1754, Agostinho Ferreira, pintor de fraco 
merecimento, que então pintava uma capella em 
casa de Rodrigo Antonio de Figueiredo, passando uma tarde pelos entulhos da, Cotovia, reparou por acaso, n'um pedaço de madeira Colorida que 
apparecia entre um montão de coisas velhas, lixo, 
é imundicias, para ali desamparadas, Abaixou-se, 
puchou o bocadinho de taboa, liompou-a da maior 
sujidade e qual não foi o seu espanto quando 
descobriu sob a camada de terra e o pó que aco- bria, uma imagem de Cristo pintado dos hom- 
bros para cima, Correu logo voz do misterioso 
achado, é uma das pessoas que mais misticamente 
se comoveu com similhante nova foi o João Re- 
dondo, o gordo Fréi Jofio de Nossa Senhora, famoso poeta de Xabregas, que logo ardendo em 
fé foi procurar o pintor. ç 

“Tanto lhe pregou, taes coisas lhe disse, tama- nhos discursos lhe fez, que Agostinho Ferrei cedeulhe a pintura, com que o bom do frade. foi todo contente. Obtê-la, manda-la reparar é encaixilhar foi obra de um momento. Dias depois 
requéria, pelas vias competentes, como hoje se 

ria, a necessaria auctorisação para arvoré imagem em estandarte e ir com ola, em pereg nação pelas ruas da cidade, com 6 seguinte e- 
treiro 
=O Senhor aparecido e desngravado. — 

  

  

  

  

  

        

QuaRTETo 
Seja aqui desagravado O Senhor appsreião Nus mine      

    Como a auetorisaç se demorasse, o João Re- 
dondo escreveu a seg e quadrs   

ohor appareeido dae lonvado elcondido Enio E deragavados 
    

Até que finalmente desistia, Desiludido e can- sado de bradar no deserto é voltou novamente d su antiga vida de louvar Nossa Senhora, de pre- Bor, sermoens contra as toiradas e de divertir 0 Povo e o rapazio que o apupava pelas ruas como à um doido, Santo varão (8) 
      

Prosigamos, Esses terrenos das obras do Conde de “Tarovca, foram vendidos depois, pelo seu suc- cessor, marquês de Penalva (por 29:000 Cruzados) À testâmentaria do almirante de Castella D João Thomás Henriques de Cabrera, de que eram ad; nistradores os Jesuitas, representados pelo Padre José Rosado da mesma Companhia de Jesus. A historia. dessa testamentaria dá assumpro para largos commentarios, que virão à seu tempo, & à analiso severa do conhecido folheto de Her” gulano intitulado «Da Escola Polytechnica e do Collegio dos Nobres» onde os jesuitas São injusta- mente acusados de darem sumiço à grossa fa. Zênda do almirante castelhano, sem a aplica'em ao fim determinado no seu testamento. Trata da famosa questão no logar competente, ao re- Buscar a historia da casa de novicindo da Cotovia Logo que os jesuitas entraram de posse dos terrenos começaram fazendo desaterros a dosens tulhos, para iniciarem o mais depressa possivel à construeção do edificio destinado ao colegio das missões, conforme a vontade de D. Jodo Henri pes de Cabrera, Nesses trabalhos tinham já dlispendido Cerca de 8:000 cruzados, quando sobre- veio o terremoto anniquilando é inutilizando tudo quanto tinham feio. 
Uma das obras mais dispendiosas fôra o entu. 
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lh e aterro dos logos existente onde as videiras lisboetas de intramuros costumavam ie lavar as roupas, e a inuilisação dos alicerces do fantasioso palaio do Condes (1) Depois do, terremoto o aspecto do sitio to- monte ainda mais selvagem, ias ganhou em pic torésco com a chegada dos régimentos que aca. param por ali perto, O de Peniche aninhoa seem Uns barracõês improvisados part o. lado do ul Tá está hoje ainda a rualdo Abarracamento de Peniche a perpetuar a memoria do bravo re Eimento, chamado pela voz do Marquês de Pomba, para uma missão bem mais nobre que a da guerra! Gomo mantenedor da ordem publica e di segu” Fonça da cidade Pôr todo o espaço livre de pedregulhos acam param Os alfacinhas aterrorsados, em barracas de ano é taboas velhas, durante multos dias. Numa is bem ornamentada e garrida, mandada cons truir pelo condutor Vicente Ferreira Ttolim, es. teve à peroquia da Encarnação teimporamame vinda da ermida de Santo Ambrozio « que depois foi para outra barraca mais propria, 06 Pombal, onde é actualmente a rua nova de Banto Anto! mio a). : Mas os jesvias vinham ficado desgostosos com ostanstorhos ocasionados pelo terremoto e como se lhe offerecesse ocasião dos terrenos renderem alguma coisa, arrenderam-nos aos mesarios da Súmia “Casa da Misericordia, que desejavam ali construir um edificio proprio agradados do si que era realmente para tentar, Tavados dos ven- tos, bem situado « Com excelêntes vistas. Nesta ideia adquiriram materizes para a. construção, fizeram calculos, orgamentos & iniciaram algumas desperas, mas desanimados, por Bim, naturalmente pele custo da obra, hesitarâm e deslstiram. resol- Vendo à mesa alúgara um tal Diogo Liberato via css ma Fa dos Aros rotas À dr vessa do Desterro. (3), Diaqul passaram depois para outras casas junto d ermida de Bo Vicénte Ferrer até" que por carta regia de 6 fevereiro de 8 Ines foi feita doação da extinta casu professa de S, Roque onde he instalaram definitivamente é onde ainda hoje assistem, O largo da Cotovia não consenti, está provar dissimo que se edifcasse sobre st” lb, pr destinado para melhor fim. Os 326 palmos da quadra dos projectadas obras do. Conde, conti nugram à abrigar os vadios é à servi de va stáoiro publico. Um azar inesplicavel persguia 
Veremos nos capitulos subsequentes outros in- sucesãos similhantes. 

  

         
  

  

    

   

   

  

  

  

  

G. Dr Maros Srquima, 
Hat 

Literatura. Norte-Americana 

  

O MONOPOLIO DA ANTITOXINA 

Doutor A Cary Sel 
(Continuação do nº 1:006)    

  

Está claro que a epidemia difundir-se-á lar: 
gamente, mas não se segue dahi que venha a ser. 
um desastre: a antitosina é, por assim dizer, um. especifico para a combater. 
TE o sofrimento ? = Não assumirá mais consideraveis proporções 

que a escassez de generos alimentícios ou do 
combustivel, quando se dá qualquer monopolio. 
de provimentos, contraveiu o doutor. À antito- 
xina será adquirivel, Suposto que a preço ele- vado. — Com à fortina! É negocio para repre. 
sentar milhões, e estou farto di pobreza, farto € 
mais que farto, 

O correto conmivento, nutou a cabeça = É o senhor, pelo que lhe diz respéito, con 
tinvou o doutor, lembre-se do que poderia fazer 
em favor de Teddy, como os ditos milhões. 

Lá isso é verdade, annuiu 0 corretor, desa- nuveado um tanto ou quanto o parecer. = E nuda que nos. ponha impedimentos, — in- 
st o doutor. 7 E comtudo, ir tirar portido de semelhante 

Encetol o corretor. 

  

    

      

  

  

  

  

   coisa. 

     
  

a, Mo 14 da Dlbgeca Nalona, inthulado : Colação de opel aro ana are! de La a o Tai Mapoa Je Portugal do P Jo Do To 8) À Rinricondia de Lib pela” Br Vicio Ribeiro 

  

Po 

  

               



O OCCIDENTE 

  

    
    

— O desleixo do governo dá-nos margem para 
aproveitarmos o ensejo, — cntremeteu 6 doutor. 
— É que censura cabé ao governo, no presente 

caso ? acudiu a perguntar o corretor. 
Merece-a por todos os motivos. Se acaso os 

suprimentos 'medicinaes estivessem submetidos à 
tutela do governo, não eramos nós que podiamos 
açambarear a antitoxina; se à pratica da medi- 
ciná estivesse regulada como deve de ser; o alas- 
trur-se uma epidemia ora colsa que nunca pode- 
vi acontecer; se cada homem Ou cada mulher, 
em quem se haja desenvolvido uma qualquer úineta tentândo Jarvorar-se, de modo imponente 
mas não abusivo, ná qualidade de clinico fosse 
desde logo suprimido, a possibilidade de seme- 
ihantes erros crassos evitar-se-ia em absoluto. 
No estado, porém, em que se acham as coisas, 
dão-se casos destes, e nós o que fazemos é lan: 
gar mio de um ensejo com o sentido em impin- 

ir por mais elevado preço a nossa droga ao con- 
Sumidos, coneluia o médico. 4 

— Mas se 0 sóro é um especifico, o facto de o 
retrahir involve à morte. E 

— Mas se nós o não vamos retrahir, — impu- 
fot o doutor. Nós o que fazemos é augmenta 

je O preço, fechando à porta os competidores 
lento de um pedido de tão desmarci 

propoções. 
— Vou vendo, accudiu o corretor, principiando 

a encarar o bamburrio com olhos mais favora- 
veis, Depois, em seguida à breve pausa, pergun- 
tou: E a quanto podera montar a despêsa do 
projecto ? doutor 

doutor, então, submeteu-lhe uma resenha 
dos seus calculos é o corretor confrontou-a com 
o maximo cuidado. Quando se convenceu da 
acilidade. com que poderia realizar ganho fabu- 
loso a tal ponto, tomou-se de enthusiasmo é an- 
ciedade tal qual o proprio doutor. Depois de 
apuradas as contas, perguntou: — 
gera Die então o atigo que daquia uma semana, 
deve princípiar a procura ?, 
Pouco mais ou menos, o periodo da incuba- 

ção varia de três para dez dias, — replicou o 
doutor. 

— Visto isso, não podemos. perder um mo- 
mento, tornou” 0, corretor, voltando á carteira 
com súbita energia, 
Com que então é negocio feito ? emitiu o dou- 

tor, : — Com certeza, é vou feito com o senhor, res- 
pondeu tensamente o corretor, E agora, dê-me 
o endereço desses Inboratorios, e dos principaes 
fabricantes, 

É principiaram então a planear sistematica- 
mente a aambarcadela do sôro da antitosina, 
sem pensar sequer nos resultados, excepto no 
que dizia respeito ào lucro que 0 bamburrio pro- 
metia, À tal ponto os enlevou a visão dos mi 
lhões, que os seus sentimentos de humana sim- 
pátia &€ submergiram totalmente, 

À mente do corretor aprehendeu com rapides 
quer us vantagens quer as dificuldades com que 
haveria que Jctar. Avaliava, muito melhor do 
e o podia fazer o doutor, que o bamburrio viria a exigir o ser mexido com ama habilidade 

para lograr exito feliz, O doutor havia originado 
à plano. inicial & patenteado ao corretor as res- 
pectivas possibilidades, mas. além desse limite, 
tinha que se submeter 4o superior conhecimento 
de negocios do corretor e receber ordens da 
doca deste, visto como o doutor, como aliás. 
succede á maioria da sua contraternidade pro- 
fissional, em materia financeira, era a propria 
creança — o Teddy batê-lo-fa de maço e mbna, 
em qualquer conjuntura. 

O corretor, cauto, incutiu ao doutor a neces. 
idade de contervar 0s jornaes em absoluta igno- 

no tocante ao bamburrio [ À Imprensa, 
y a abelhuda da imprensa não deve de s 

ber uma palavra — uma palavra só que seja — 
recommendou á despedida, O corretor. 

Teddy esperava o doutor na saleta, é atracou o 
á súida, R 
— Ha alguma novidade — elle estará doente ? 
ndagou inquieto. 
Doente ? Não ? Por que é que o perguntas ? 
= Vi que se demorava tanto — volveu o Ted- 

dys— caleulei que estariam em consulta, 
Qual! Estavamos preparando uma supreza- 

sinha, alegou o doutor, hesitante. Disse, deu um 
ar de riso e seguiu seu caminho ; o Teddy, com- 
tudo, não ficou socegado. 

— Aqui anda marosca, olé 
a cabecita, convicto. 

Ô corretor lançou-se de pés e mãos no bam 
burro, concentrando nelle totalmente a sua aten- 
ção, com exelusão de tudo mais. Pela sonsa, e 
Jem dar origem ao mais leve commentario, ou a 
sconfiança, conseguiu açambarcar Quasi com- 

    
            

  

     

     

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

  

emoeu, abanundo.   

  

pletamente o suprimento apreciavel, arcanjando. 
às coisas tão sagazmente com os manipuladores no acto de ir recolhendo o producto, que nin- 
guem suspeitou sequer achar-se em via de for- 
ração um monopolio proprios laboratorio, inclasiv não tive- 
ram a minima ideia com respeito ao que se acha- 
va plancado. ES que mais os interessava era o desfazerem- 
do sõro. Desde que não havia noticia de casos 
de diplteria com caracter epidemico, em parte 
alguma, pouco ou nenhum cuidado lhes da 
tudo que não fosse embolsarem o preço estad 
lecido, é portanto, agarraram-se, aneiosos, ao ensejo de se desfazerem por atacado do seu pro- 
ducto — simplificava.lhes as transacções com- 
mercines poupando despês: 
Entrav nos planos do corretor levantar o preço. 

da untitoxina tão gradualmente, desde que prih- cipiasse à alustrar-Se à diphteria, que nem o con- 
sumidor suspeitasse sequer que à carestia era mo- 
tivada por qualquer outras causas alheias á pro- 
cura resultante da epidemia. Afim de levar por 
diante estes planos com clicacia, era miter em- 
pregar extrema, iiancia pessoal O doutor it 
de aliás apertado com serviço, teve que dar de mão dá sum clinica, alim de atênder esticta e cx 
clusivamente ás exigencias do bamburrio; é pos- 
sivel que este seu reirahimento da presença dos 
infermos, désse motivo à importar-se menos quer 
com ellek quer com as suas necessidades, 

O Teddy fa estando de mais em mais perplexo 
4 proporção, que 0s dias se jam tornando mais 
trabalhoso dias à respeito dos quaes elle não sa- 
bia mais que o público do que se andava tramando. 
Sabia que havia marosca, é como finorio que erd, 
adivinhava o tratar-se de' um bamburrio qualquer, fosse qual fossé, mas o que elle não conseguiu era 
atinar com o que seria que se projectava mono- 
polizar, Tentou apanhar aqui e acolá qualquer 
palaveinho, que um é outro casualmente soltavam 
ha sua presença, e combiná-las com os artigos 
que, usualmente leram comprados e vendidos no 
dscritorio do corretor, mas não envolviam a mi- 
nima relação com certacs, algodões, fundos, mi- 
nerães, ou com petroleo, Presentia que estariam 
guardando segredo, propositadamente, visto que 
poucos clientes compareciam no escritorio, é não 
foi capaz de encontar nas notícias correntes do 
mercado a minima referencia d manipulação de 
qualquer artigo em escala descommunal. Eôs se, Pois, à espera, muito calado, oscilândo entre a és. 
peciativa e receio com Fespito ao resultado 
final, à coguar no quê dali sairia, se um golpe de 
mão a um estenderete radical,” É Os dois socios esmiuçavam meticulosamente os. 
jornães, não por causa das resenhas do mercado, 
mas siim para verem os boletins de sanidade, é 
Teddy cada vez mais intrigado. Vieram casual» 
mentê a publico uns casos de diphteria, é houve 
uma tal qual procura da antitoxina. Então, aseus- 
tadores, quasi, pela rapidez, vieram aflluindo no- 
ticias de varios pontos, mencionando uma epi- 
demia assás generalizada de diphteria. Espalha- 
va-se por toda a Pensilvania, Ohio, Kentucky, 
Michigan, Indiana « Ilinois, a9 passo que um ou 
outro. Cato intulado principiava a grassar cm 
diversos outros Estados, Nem o doutor nem O corretor eram homens 
de maus fgados, cegava-os, porém, a tal ponto a 
desussada riqueza que contemplavam adquirir, 
que não haviam pensado em coisa alguma alheia 
do ganho do bamburrio. 

“Cada nova expansão da epidemia creava um 
augmento de pedidos de antitoxina hubilitando-os 
à persisir em ir augmentando o preço gradual: 
même, é cada augmento lhes a trazendo enorme 
roveito é era um passo à mis para a realização o zu sonho de opulencia. E assim pois feste 

javam o constante alargamento da area de infec- 
São e cada relatorio de um districto novamente 
invadido, os ajudava à esquecer a tudo que não 
Tosse o bom exito do seu bamburrio. Até se es- 
queceram do Teddy, quando este ficou em casa, 
alegando não se seútir á muito corrente e ape 
nas, se lembravam de ir augmentando cada dia 
mais O preço. 

(Continua). 
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CULTURAS FORÇADAS 
rox Vasco JarDIM 

É este O titulo do assumto que o sr. Vasco 
Jardim escolheu para a dissertação inaugural com 
que terminou O seu curso no Instituto de Agro- 

  nomia e Veterinaria, e de que nos ófereceu um. 
exemplar, que muito agradecemos, 

Particular interesse nos despertou esta disser- 
tação, não só pelo assumto, que nos parece de 
grande alcance para a horticúltura, mas ainda pelo 
autor, que conhecemos desde suá infancia, e que 
ora O vêmos já entrar nas lides da vida, a tomar. 
logar na sociedade, com a força e o direito que 
lhe Já o estudo da ciencia a que se dedicou com. 
vontade e de que apresenta apreciaveis resultados, 
encarando de frente uma questão economica ten 
dente a desenvolver a riquesa agricola do nosso 
PA agricultura é hoje, mais do que nunca, uma 
ciencia donde se estão colhendo os melhores 
resultados para a riquêsa pública, Aí de aquelles. 
púises que se conservarem na rotina é não sou. 
Derem aproveitar bem as qualidades do torrão 
produtivo e do clima, pera desenvolverem as cul- 
turas existentes e criarem outras novas. 

À ciencia agricola, deixaime. exprimir assim, 
triumia, hoje de muitãs culturas consideradas 
possiveis pela rotina, e está nisso o seu grande 
progresso, 

AS culturas forçadas são hoje um dos grandes 
meios de que o úgricultor se serve para obter 
frutos da terra nas regiões que mais desfavoraveis 
se possam considerar para esses frutos. 

ÉÉ destas culturas que trata a disertação do sr. 
Vasco Jardim, teorica e praticamente por que uma 
e outra estudou, quer em França, onde esteve na 
Escola Pratica de Antibes, quer no Instituto de 
Agronomia é Veterinária de Lisboa onde comple- 
tou o seu curso da forma brilhante que se vê pela 
sua importante Dissertação Inaugural, 

Ocupando-se dos processos usados para as 
culturas forçadas de certas especies horticulas e 
muito especialmente de flores, que hoje consti- 
tuem um importante comércio, demonstra com 
dados positivos quanto seria vantangoso para à 
nossa industria agricola, que em Portugal se ex- 
Plorassem as cultures forçada dis especies a que 
Je refere, 

As condições dos nossos terrenos e do nosso. 
clima, emcertas zonas, prestam se admiravelmente 
a essãs culturas, muito mais do que em França 
onde ele as viu é praticamente as estudou, 

Alem disso à situação geographica de Portu- 
gal. permitindo facil comunicação com os prin- 
cipaes centros da Europa, onde se consommem 
frutas, legumes e flóres púgos por preços remo- 
neradores, abria um comercio importánte, em 
que tinhamos muito a lucrar, podendo exportar 
em vez de importar especies que nos levam cen- 
tos de contos anualmente. 

“Tudo isto vem demonstrado com dados esta- 
tisticos na dissertação do sr. Vasco Jardim. 

Nós felicitamos o illustre agronomo pela sua 
dissertação, que revela ideias praticas de que 
tanto precitamos em nosso pais. 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cartaxo Atnerro: 

— page 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

De ha muito se conhece a acção do alumen so- bre à gelatina, mas. à sua aplicação na photo- raphia, só agora foi achada com resultado, por 
Das experiencias realsadas, subeise que a aa- mina dá com à gelatina um Composto” definido, oa snes que tem menor porção de alumina tr 

Va temperatura de gelificação mais baixa, h vendo, comtudo um flmite, é o ponto de gelif- cação das soluções de gelatina cresce até a ima proporção. em alumínio de cerca de 0/54 “/y € & 
rir dah O ponto de peljicação” decresce. Emos banhos de ixagem e viragem que hab. tuilmente se introduz O alumen para endurecer a gelatina dos clichés. A melhor insolubilidade para a menor quantidade de alumen obtem-se 

Som o. gr de alumen de chromio ou 1 &r de altmen por 100º de solução hypo-sulphito à 18 9%. Evitase 0 deposito. de entolre juntundo- lhe 16 a 15 de bisulnhito de soda de commer- 
num litro de hyposulphito com 5 gr. de 

alumen de chromio, : A formula adoptada é a seguintes 
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Bisulphito de soda... - som 
Acelato de chumbo. Rr 
Alumen ordinario... .; ge 
Chloreto de ouro a 1%/o..=+=- 
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Vice-Almtranto 
'raneiseo de Paula Toves 

Faleceu no dia 5 do corrente  vice- almirante Francisco de Paula Teves, um dos oficiaes mais prestantes di marinha portuguêsa, que muito ilus. trou com sua inteligência é valor. Na terra onde raiou à gurora das berdades publicas, pelas quaes ali s 
praticaram tantos heroismos, que por elles a distinguiram dando-lhe o ti- tulo de Angra do Heroismo, ahi nas- ceu Francisco de Paula Teves, a 11 de de novembro de 1839. À ão de janeiro de 1858, com pouco mais de 13 annos de idade, aliou se na marinha de guerra portuguêsa, at de junho de 1858/éra nomeaido aspirante graduado de 2 do promovido à qt clas Principiou assim aos 21 annos. a sua carreira no serviço da marinha 
portuguêsa, carreira dás mais brilhan- tes, pela dtividade é serie inneterruta de” commissões que. desempenhou, 
Sempre com reconhecida competen” cia é selo. 
Commandou as canhoneiras Douro, e Liberal; corvetas Rainha de Portu: gal, Mindello o cffonso de cilbu: 

querque, sendo. nesta. que, em 1893, achando-se no porto do Rio de Jal néiro, Fazendo parte da esquadra por- 
tuguêsa que all foi quando da revolta 
de Saldanha da Gama, recolheu à sea bordo parte dos rêvoltosos que — sob a bandeira portuguêsa vieram acolher-se, longa e Loss dr Gs ve 
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commissões encarregadas: de propór des na ordenânça geral da armada e 

    
do departamenro marítimo do) Gen- tos 

j tambem presidente da com- encarregida de proceder d revisão do regulamento giral do ser- viço de pilotigem das Barras e por: tos do Cominente do reino é ilhas adjacentes ultramar. Chele da mi são cem serviço naval d Inglatere, presidente da commissão encarregada de “dr. parecér cerca de uma pros 

    
  

  

  

  

osta do governo dos Estados-Uni- dos relativa d altração nos meios em. Pregados para evitar abalrgamentos. Fez parte das campanhas de Mo- gambique, em 1894 e 1895, tendo par: tido dê Lisboa, como cotmmandunto da “corveta. Afonso de Albuquerque, 

   
  oche, Lourenço. Marques e Moss mede Sera : Ultimamente era. vogal “da junta consultiva do Ultramar “e estava   

  quadro auxiliar da marinha. O vice- almirante Francisco de Paula Teves destinguiu-se tanto pelas suas qual       dades de marinheiro como de mlitar edisso deu. provas em "toda q sua long” carreta, “não esquecendo “a púrte que tombu na celebre campa” ha “dê Áftica, quando ali se encon Vou am ri amo comandante a Affonso do boibugues que O 'valent e brioto vlclmirante era condecorado “com “o “grau de cavaleiro, dficia, “comanendador é Erande-Gfcial da” ordem “mil S Bento de Aviz; cavaleiro, 0! e commendador “de. Christo! cave Jeiro de S. Thiugo; medalhas de oiro de comportamento exemplar” de cam do ultrúmar, de serviços" de socorros à 

   

    

     
  

      
  

avaliar pelos que seguem : dar, parecer ácêrca das instruções para a armada — gos, varias portarias de louvoro se INR ao Pmação encarregada deoxaminaras —. relaivas é espingarda de Be Reoputcheck. Vogal 8) Wiceraporeinis de louvor ste. co ins do farol da ilha de Gôa e dar parecer fecrén da commissão encarregada. de formular um pro deixa via mitinte Fran Possolo Hogan Teves e dae afopias do seu desabamento, Commandante  (jéto de reorganisação dos serviços do arsdhal, um Alho des DiADS Hogan Teres, redator do do ele do de daria Ocidental: ajudante chefe da 1» direção do Arsenal a Marinha; chefe. Seculo a quai ueisco Hora expressto de nossas. do chele do departamento maritimo do Centro; — dos depositos da marinha, vogal da comissão coca ajudante da 1* direção do Arsenal da Marinha; vogal do juri de exames de guardas marinhas ; 
  central do Rei 

fragos; cap 

  

Instituto de Soecorros a Nat. do porto de Lisboa e chefe a Nr oco] 
  

ANTONIO DO COUTO aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Haguilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lais do Camôos) — LISBOA 

À melhor agua de mesa conhecida - 
AGUAS MINERABS DO MONTE BANZÃO-COLLARES AZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral : 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 

ZISBOA 

  

   
  Cambios e Papeis de credito 

ES a ago Vierling & Gº, Isimitado 
44, Rum do Areal 49 = Esquina do Largo do Pelourinho, 3 

= LISBOA - =, 
Jindereço telographico — us! 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Oo bonbona da fabrica Iniguoz levam a marca 
Eoxigir pois esta marca 

em todos 
os estubelecimontos 

—— es 
CHOCOLATE--CAKULA 

rodueto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos Na E organisnos, como se próva Com à analise ado 84 Pacote do 500 grammas, 600 réis 
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E] MOBILIARIO E -DAS — 
E OFFICINAS E FABRICA A VAPOR 

Reis & Fonseca 
26, L. do Calhariz, 27 — LISBOA Esquina lo Ra da sy Srando exposição de mobilas completas em todos os estylos desde os mais simples aos mais luxuosos. Grando sortimento de moveis avulso, e estofos, Orçamentos o desenhos para grandes Hoteis e Cs 

PREÇOS DA WABRICA 
Construcção escrupulosa e garantida — Bsportação para Africa, Ilhas e Brail 
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Almanach Illustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26' ANNO) 

Está publicado e é venda em todas as livrarias e lojas do costume este. interessante e antigo annuario profusamente illustrado de gravuras e com uma linda capa a córes, 
  

PREÇO 200 RÉIS   Empresa do «Ocidente» — LISBOA 

 


